
isthuc usque se confert et nostris his redditis litteris quid ab ea impetrare
cupial coram supplicabit. Nos igitur non causam non hominem pluribus
verbls commendabimus freti aequitate ac justltla Majestatis Vestrae Sere-
lu.s.siiiii- et solita In florentinos omnes sul nominis devotissimos benevo-
lentia testabimur tantum esse Carolum hunc noblissima apud nos familia
et ingenuis ortum parentibus quique summis et amplissimis in orbe nostra
magistratibus longo tempore functi sint esse etiam illius Petri jam pridem
defuncti germanum fratrem et ab intestato heredem unicum atque uni
huic hereditatem hanc totam pertinere. Precabimur quoque ne rem pro-
trahi In longum patiatur sed eum in rebus suis tueri non dedignetur.
Quicquid vero beneficij Majestas Vestra Munificentissima in eum contu-
lerit In nos aeque collatum arbitrablmur et inter alia ejus beneficia
comnumerabimus perpetuoque debebimus.

Bene ac feliciter valeat Majestas Vestra Serenissima cui nos et eives
nostros humlliter commendamus.

Ex palatio nostro die xij Aprilis M.D.XXV.

Excellentissimae Vestrae Majestatis Serenissimae.
Filij devotissimi priores libertatis et vexilli fer justitiae populi flo-

rentini.

Alexius Lampacino

(B. R.)

693. III, 5-12 — Carta de Lourenço Prioli, duque de Veneza, a D.
João III, noticiando-lhe a sua eleição. Veneza, 1556, Junho, 20. — Perga-
minho. Bom estado. Selo pendente de chumbo.

Serenissimo et excellentissimo Domino Joanni Dei gratia regi Por-
tugaliae et Algarbiorum citra et ultra mare in Aphrica dominoque
Guineae et conquistae navigationis ac comercij Ethiopiae Arablae Perslae
et Indiae. Illustrisslmo Laurentius Priolus eadem gratia dux venetiarum
etc salutem et prosperorum successuum incrementa.

Quamvis delatus nobis a patribus divino ita afilante numine Venetae
reipublicae prlnclpatus cui serenissimus praedecessor noster Franciscus
Venerio nuper vita funetus sua cum laude praefuit tam ob summi honoris
dignitatem quam ob publici hujusmodi oneris magnitudinem nostris ait
impar viribus voluimus tamen hanc libenter provinciam suscipere non
ut satis votia nostris faceremus sed ut potius senatus volunta ti morem
gerentes ejus jussis pareremus. Cumque bonae menti semper oceurrat
Deus optimus maximus ejus iccirco ope freti omnem operam et curam
enixe adhibebimus ut non modo de carissima nobis patria sed de omnibus
benemereri (quantum in nobis fuerit) posslmus.

De his Majestatem Vestram pro singulari nostra in eam observantla
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certiorem faciendam duximus Deum precantes ut ipsam diu felicem atque
incolumem servet.

Datae in nostro ducali palatio die xx Junij indictione xiiij. M.D.Lvj.

(B. R.)

694. III, 5-13 — Composição feita entre os moradores de Moura e
Arronches. 1304, Maio, 15 — Pergaminho. Bom estado.

695. III, 5-14 — Doação que D. João I fez a João Gomes da Silva
de todos os bens, terras e jurisdições que tinham sido de Aires Gomes da
Silva. Lisboa, 1412, Fevereiro, 9. — Pergaminho. Bom estado.

696. III, 5-15 — Carta de D. Sancho I, pela qual fez doação aos fran-
cos de Vila Verde da herdade de Pontével e a D. Pedro, filho do alcaide
de Vila Verde, da herdade da Lourinhã. — Óbidos, 1195, Kalendas de Mar-
ço, 10. — Pergaminho. Bom estado.

697. III, 5-16 — Doação de uma herdade em termo da vila de Tran-
coso a D. Gerardo. 1228, Março. — Pergaminho. Mau estado. Cópia junta.
Belo pendente de cera.

698. III, 5-17 — Confirmação de el-rei D. Duarte a Diogo Lopes de
Sousa do seu privilégio na venda dos vinhos em Maio, Junho e Julho.
Santarém, 1434, Janeiro, 24. — Pergaminho. Bom estado. Selo pendente
de cera. Cópia junta.

699. III, 5-18 — Confirmação dos privilégios feitos por el-rei D.
Duarte ao concelho e homens bons de Valdigem. 1434, Janeiro, 7. — Per-
gaminho. Bom estado. Selo pendente de cera. Cópia junta.

700. III, 5-19 — Capítulos que contêm os agravos que os concelhos
de Coimbra e Montemor-o-Velho expuseram a el-rei, a respeito dos alcai-
des pousarem nas herdades dos vizinhos de Coimbra e outros. S. d. —
Pergaminho. Bom estado.

701. III, 6-1 — Sentença a favor de Lançarote Pessanha, pela qual
lhe foi julgada a jurisdição em certas pessoas por bem do ofício que ele
linha de almirante. Évora, 1450, Maio, 23. — Pergaminho. Bom estado.
Selo de cera pendente.

702. III, 6-2 — Sentença em favor da vila de Almada, contra a
infanta D. Isabel, mulher do infante D. João, a respeito de certos agravos.
Évora, 1450, Janeiro, 14. — Pergaminho. Bom estado. Selo pendente de
cera.

703. III, 6-3 — Compra, feita pela rainha D. Beatriz, de uma casa
em Torres Vedras, na freguesia de Santa Maria. Torres Vedras, 1293,
Abril, 14 — Pergaminho. Bom estado.

704. III, 6-4 — Testamento (pública-forma) de D. Constança Men-
des, pelo qual constava que queria ser enterrada no Convento dos Frades
de S. Domingos e que fundava uma capela. Santarém, 1298, Maio, 9. —
Pergaminho. Bom estado.
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